No último trimestre de 2005, perdemos a querida Marlene Freitas da Silva, nossa singela homenagem são as palavras do Luiz Augusto Gomes de Souza -que escreveu sua memória neste número, perdemos uma das "mais importantes taxonomista da Amazônia". Exemplo de garra e determinação, trabalhou até o último instante, colaborando, mandando pareceres, discutindo projetos. Mente ativa e muita força até o final, em sua busca para descrever e compreender a vida das plantas que tanto amava. Um estímulo a mais para nós que seguimos em frente.
